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Introdução:	 Apesar	 de	 importantes	 progressos,	 a	 hanseníase	 ainda	 constitui	 problema	 de	 saúde	 pública,	 não
atingindo	as	metas	estabelecidas	pela	Organização	Mundial	de	Saúde	 (OMS).	Objetivo:	Realizar	 educação	em	saúde
para	casos-índices	de	hanseníase	em	tratamento	e	seus	contatos.	Metodologia:	Estudo	descritivo,	em	forma	de	relato
de	 experiência,	 desenvolvido	 por	 acadêmicas	 de	 enfermagem	 da	 Universidade	 Federal	 do	 Pará	 (UFPA),	 no	 ano	 de
2016,	durante	práticas	de	semi-internato	em	saúde	coletiva,	em	uma	unidade	básica	de	saúde	de	Belém,	direcionadas
aos	pacientes	 já	em	tratamento	e	seus	contatos	 intradomiciliares.	A	ação	 foi	executada	com	a	utilização	de	álbum-
seriado	 explicando	 sobre	 as	 características	 específicas	 de	 cada	 tipo	 de	 hanseníase,	 sinais	 e	 sintomas,	 adesão	 ao
tratamento,	autocuidado,	importância	da	vigilância	de	contatos,	demonstração	com	recurso	audiovisual	e	depoimentos
relatando	acerca	do	preconceito	da	doença.	Após	esclarecimentos,	foi	entregue	uma	folha	aos	participantes,	no	intuito
de	avaliar	o	empoderamento	quanto	à	ação	realizada.	Resultados	e	discussão:	A	avaliação	demonstrou	que	os	casos-
índices	em	tratamento	ou	que	 iriam	começar	a	Poliquimioterapia	 (PQT)	 tiveram	boa	percepção	e	o	grupo	conseguiu
entender	 que	 a	 doença	 apresentava	 outros	 aspectos	 que	desconheciam,	 os	 pacientes	 revelaram	preocupação	pelo
diagnóstico	 tardio,	 pois	 sobre	 este	 aspecto	 incidem	 as	 questões	 das	 incapacidades	 físicas	 e	 deformidades,	 e
consequentemente	os	estigmas	e	preconceitos.	Quanto	aos	contatos	houve	melhor	aceitação	quanto	à	avaliação	que
precisavam	realizar,	assim	como	a	preocupação	permanente	de	continuarem	vigilantes	na	promoção	do	autocuidado.
Conclusão:	 A	 ação	 sobre	 hanseníase	 contribuiu	 para	 que	 os	 pacientes	 viessem	 a	 aderir	 ao	 tratamento	 de	maneira
mais	 consciente,	 e	 possibilitou	 aos	 casos-índices	 compreenderem	 que	 eles	 e	 seus	 contatos	 representam	 um
importante	agente	no	controle	da	hanseníase.REFERÊNCIAS:BRASIL.	Ministério	da	Saúde.	Portaria	nº	3.125,	de	7	de
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